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| CLICHÊS TYPOGRAPHICOS 

, 

: E Sendo vulgar pedirem-nos os clichés typographicos que ornam o nosso jornal, quer 

' relativos ás photogravuras de provas premiadas, quer a retratos publicados na nossa “Galeria 
a de amadores contemporaneos», de grande utilidade possuir para poderem servir a illustrar uma 


gazeta, postaes, etc., etc., a redacção do Echo Photographico, resolveu pôr á venda os seus 
- clichés, aos seguintes preços : 


Clichés g>< 12... ? 500 TS. 
” Ca é : goo » 
| ” de retratos. .. 500 » 


REPARAÇÕES DE MACHINAS PHOTOGKAPHICAS 


Officinas de concertos em machinas photographicas. 

Toda a especie de concertos e trabalhos em machinas photographicas. | 
Nickelagem de peças e polidura de metaes, 

Reparam-se obturadores de toda a especie. 


AGENCIA PHOTOGRARTHICA 


o 7: 4 , 
Supplemento ao “Echo Photographico 
(a Para os amadores que desejem adquirir alguma machina em segunda mão, durante o 
p espaço de tempo que vae d'um a outro numero, no dia 15 de cada mez a redacção distribuirá 
4 gratuitamente, um supplemento impresso, a quem o requisitar, contendo as machinas que na 
o. occasião se achem na “Agencia” para collocar pelos seus clientes. 
K 


3 GRANDES CONVENIENCIAS PARA OS AMADORES 


8 Chapas. À todos os amadores, sobretudo da capital ou forasteiros, que de mo- 
mento necessitem uma, duas, seis ou mais chapas para carregarem os seus chassis, a “Agencia” 


' tem sempre algumas caixas de chapas frescas que cede a retalho, 

, Ainda chapas. Não havendo no mercado o formato de placas 9> 14, e sen- 
o do já avultado, entre nós, o numero de machinas d'esta medida, a “Agencia” corta a diamante 
É as chapas de 132<18 ou de qualquer outra medida, ao preço de 50 réis por duzia. 

E Etiquetas, À “Agencia”, ao preço de 15 réis cada, envia etiquetas para frascos 


com os dizeres que mandarem imprimir. a 


ultima novidade em macias photogranhicas 


Nettel 9><12 —DOrtho-Stereo-Nettel 9><14 
MACHINA SIMPLES E STERZO- PANORAMICA 


Hoerner & Mayer — Allemanha 
Às machinas de maior precisão e mais perfeitas da actualidade 


a qr 
JJ 


Mis 


A casa Koerner & Mayer depositou na Agencia Pho- 
tographica uma machina de cada um dos seus modelos 
para ser apreciada pelos amadores que as queiram conhe- 
cer, A “Agencia” fornece catalogos a quem os requisitar 


Fr 
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O mais antigo Es- 
tabelecimento de arti- 
gos e apparelhos pho- 
tographicos da capital. 


Chapas e papeis sem- 
pre frescos das me- 


lhores marcas e au- 


ctores. 


Apparelhos Kodaks e pelliculas da Companhia Eastman. 
Especialidades em productos da acreditada casa Ilford. 


Venda e exposição permanente de apparelhos e artigos de 


maior novidade. 


Instrumentos de optica, phisica e geodesica 


Oculo e lunetas com vidros de crystal de rocha e para todas 


as vistas. 
Barometros, thermometros, binoculos, oculos d'alcance, etc. 
Instrumentos cenologicos 


Apparelhos electricos e campainhas. 


Instrumentos de cirurgia, etc, etc. etc. 
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— Eoncurso “NETTEL” 


, 
E Condições definitivas para este concurso: O concurso terminará 
não em março, mus em 31 d'agosto proximo. O prémio será conferido pela propria casa constructora, 
: na Allemanha, para onde serão enviadas as provas.com o carimbo da «Agencia Photographica». 


O premio de too$ ooo réis, unico: será conferido à melhor prova apresentada, tirada 
por qualquer machina «Nette!|», tendo preferencia as provas stereoscopicas q >< 14 € entre estas 
as que se dedicarem a instantaneos ultra-rapidos — onde sejam patenteadas as vantagens do seu 
: obturador. 

As provas premia las poderão ser publicadas em quantos jornaes a casa constructora entenda; 
quer nacionaes, quer estrangeiros. 


4 CORRESPONDENCIA 


O *** — Sim senhor. Podemos ampliar-lhe os 20 clichês y><12 que V. Ex.* possue em 24><30 


- ao preço de Roo réis cada ampliação, incluindo. cartão — mas & claro, sem o menor retoque. Este 
E preço é devido ás ampliações serem 20 e sem retoque, Com retoque, vide nossa tabella de preços. 
A A S.— Não conheço nenhum processo que não seja reproduzir a imagem n'um negativo. 
= com o qual se obtérão então as provás em papel. . 

» X ***— Gombra.— Todas as chapas são boas desde que se tenha a certeza da sua frescura: 
Í entretanto, as que particularmente uso e considero como as de mais conscienciosa fabricação e ricas 


em prata, são as de Lumitre, pois esta casa, d'uma reputação universal, é o fabricante consagrado 
de todos os artistas — desejosos de fazerem bom trabalho. 


É “NETTEL” como camara escura 


Ê Mais uma resposta a dezenas de perguntas que recebemos diariamente: A « Nettel» sendo uma 
a machina de absoluta precisão, é ao mesmo tempo uma camara vulgar, Ella pode simultaneamente 
servir de detective, de machina ampliadora e reproductora, de machina pliart, folding, etc. — isto 
graças aos seus aperfeiçoamentos combinados. Nenhuma outra mais perieita actualmente. Para os 
8 preços das machinas sem objectivas, isto é, como camaras escuras vulgares, vide Echo Photogra- 
| phico nº 7 — pagina 4.º dos annuncios, Qualquer objectiva se lhe pode applicar. 


| Productos photographicos por assignatura 


Este emprehendimento do Echo Photographico que conta já cerca de 800 socios, é o melhor 
] brinde que este jórnal podia ter offerecido aos seus assignantes. Todos os dias 1.º de cada mez a 
casa Lumicre nos expede os productos por assignatura, sendo desta fórma'a unica que garante ao 
amador productos sempre frescos — o que poucas vezes lhe succede adqu'rir, 
No dia 22 foi distribuida aos assignantes a primeira remessa por assignatura, sendo, de futuro, 
todos os mezes, em egual data, feita pontualmente a distribuição. 
Como não encommendamos senão a quantidade de productos assígnados, só, portanto, para 
; com os assignantes, assumimos a responsabilidade de entregar, mensalmente, as mais recentes emul- 
sões da casa Lumiére. 
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“MACHINAS DE OCCASIÃO 


Vendas 


ww t— Uma Goerz Anchutz, ultimo modelo, 

>< 12, com 4 chassis duplos, estojo de luxo, 
objectiva Dagor, completamente garantida e em 
estado de nova, vende-se por 5o;5000 réis. 

1, 2— Uma machina Folding 9>< 12, com dupla 
tiragem, lent * anastigmatica Mars-Wunch's, 6:8, 
tres chassis duplos de madeira com cortina de 
aluminio, em estado perfeitamente novo e garan- 
da, vende-se por 207p000 réis. 

a Sr Lente de Goerz-Dagor, de 300 "/, para 
machina 24 >< 30, completamente nova, vende-se 
por 58jpcoo réis. 

4 — Lanterna d'ampliações de alta precisão 
— Damaria — com todos os movimentos moder- 
nos, 9>< 12, com lente Maxinus, modelo chamado 
“Profissional, artigo de luxo, completa, vende-se 
por-4055000 réis, Nova, 

5 — Machina 18X 24, em acajou polida, com 
todos os movimentos modernos, bascula, tres 
chassis, obturador Thorutou Pikard guthentico, 
lente aplanatica Parker & Son, explendido apa- 
relho, garantido ec em estado de quasi novo, 
vende-se por 3033000 réis. 

7 Tem um optimo estojo de viagem, Possue 
tambem um solido tripé inglez com cabeça de 
movimento. Custou mais do dobro. 

= 6— Machina 24><30, em acajou, com mo- 
gimento de bascula, tres chassis duplos, obtura- 
dor rideaux, artigo de luso, garantida e como 
nava, vende-se por 259000 réis. 

7 Machina 24 > Jo em acajou, com todos 
os movimentos modernos, tres chassise interme- 
diarios, lente Dagor de Goerz, todo novo e ga- 
rantido, vende-se por Sojpooo réis. Nova, 

8 — Detective Sutter, garantida 92 12, a 
unica Detective que leva 20 chapas € cuja esca- 
moteação é perfeita; vende-se por 1255000 réis. 

9g— Detective * “Nadir, -g>< 12, com lente 
Protar-Zeiss (1: 0) aparelho de alta precisão e 
garantido como novo e perfeitissimo, vende-se 
por 20:2000 réis, Custou 4555090 réis. 

10 — Lanterna d'atelier, o modelo mais rico 
que existe, illumnada a incandescencia a gaz, 
com luz vermelha, branca e amarella, completa- 
mente nova, vende-se por 435000 réis. Custa réis 


14 — Detective de Emil Wunche, com ex- 
plendida lente rectilinca, completamente nova, 
machina. de precisão, vende-se por 895500 réis. 
dusta 1555000 réis, y >X< 12. 

+ 12— Lente de Zeiss de 136” para (9>< 12) 
Completamente nova e garantida, com monture 
helicoidal, da serie II (1:8) que custa actualmente 
gro marcos (2295200 réis) vende-se 1544000 réis. 
13 — Um oculo de grande alcance, denomi- 
nado de capitão de navios, augmentando 8 vezes, 
“flo auctor inglez E, Froggatt, garantido e como 
Rap senve-te por .Gjpcoo réis, Custa 125000 


| 
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VENDAS, PERMUTAS, COMPRAS 


14 — Uma collecção de bons livros de pho- 
tographia, francezes e portuguezes, composta de: 
Traité général de photographie, por Mon Ckho- 
veu; Maravilhas da photographra, por Vascon- 
cellos; Photographia para amadores, por Veiga; 
eg por Giuseppe Pizzichelli; Photo- 
graphia das córes, por Fonseca; Manual da pho- 
tochromia, por Berthier; Ce 
avec des plaques voilées, por Max. Forest; ete,; 
ao todo 12 volumes bons. Vendem-se em perfei- 
tissimo estado, por” 4spooo réis, 

15-— Uma lanterna completa de projecções, 
com condensador de roo"" e candieiro para pe- 
troleo com 4 mechas. Com bastante uso mas 
funccionando com regularidade. Vende-se por 
59p000 réis. Custa 1055000 réis. 

16 — Uma machina 18224 com 3 chassis 
duplos. Completamente nova. Em nogueira e 
tolle de couro, vende-se por 1295000 réis. 

17 — Um oculo de grande alcance, augmen- 
tando 6 vezes, dito almirante; completamente 
novo é pequenissimo (fechado) vende-se por me- 
tade do seu preço, por 235500 réis. 

18 — Uma machina folding «Favorita», com 
3 chassis duplos, sacco e lente grande angular 
Clement Gilmer, vende-se por 1855000 réis. Cus- 
tou 3255000 réis. Esta machina póde ser trans- 
formada em stereoscopica, para o que possue os 
competentes petrechos. 

19 — Lindissima colleção de transparentes 
para lanterna magica (ou projecções) coloridos. 
Caricaturas e assumptos guerreiros. Cada placa 
transparente possue dois ou tres assumptos dif- 
ferentes, Vende-se cada placa, avulso, Joo réis. 
Artigo estrangeiro e raro. 

20 — Machina folding 9g>x12, com lente 
achromatica-rapida, obturador para posse é ins- 
tantanea, trabalhando a mão e com pera, Tem: 
3 chassis metallicos n'uma carteira; um tripé 
metallico, pequeno; 2 cuvetes em celluloide; uma 
prensa; um secadouro; vende-se tudo, sem de- 
feito, por osbooo réis. 

21— Uma machina panoramica de pelliculas, 
com objectiva de movimento, da Companhia 
Eastman, machina n.º 4, dando panoramas de 
9><31 centimetros. Este ni rd que embora 
com uso se acha photographicamenta perfeito e 
como tal é garantido, é acompanhado de 3 cuve- 
tes metallicas 9><31 centimetros; uma prensa 
9><31 Eastman; um calibre 9><31. Vende-se 
tudo por 124000 réis. Custou tudo 3ogõooo 
réis. 

22 — Uma lente de Zeiss 1: q (serie IP) para 
13>< 18. Photographicamente perfeita e garan- 
tida. Vende-se por 1695000 réis. 

23 — Uma machina Kodac. Cartuche n.º 4, 
machina poltina 9><12, para chapas e pelliculas, 
com 3 chassis duplos para chapas. Objectiva de 
Bouch & Lomb. Folle de dupla tiragem e sacco 
em couro. Tudo perfeitissimo. Vende-se por réis 
2055000. Hot o alia Pa vi. 


u'on peut faire 


.24— Caixa de lunterna de- ampliações -ou 
projecção, propria para appucar a qualquer ma- 
china 9x 12. Tem sitio proprio para receber 
um condensador de 150"/,, e possue um candeeiro 
para petroleo com 5 mechas. Vende-se por réis 
295500. Custou gjpooo réis. 

25 — Um condensador de 110 millimimetros 
para lanterna. Perfeito. Vende-se por 23000 réis. 

26—Uma machina 9><12 Bullet, para chapas 
ou pelliculas, da Companhia Eastman. Vende-se 
por 1595000 réis. Artigo garantido, bom e perfeito. 

27 — Um esfumador Iris, podendo servir para 
toda a qualidade de retratos desde 13 >< 18 (in- 
clusivé) para baixo, Vende-se por 19200 réis. 
Custa 295500 réis. 

28 — Uma Jumelle 9>< 12, com lente anas- 
tigmatica de Clement & Gilmer e armazem para 
12 chapas Tudo garantido como perfeitissimo., 
Machina de alta precisão, possuindo os ultimos 
melhoramentos, com descentramento. Possue 
vidro despolido e saco de couro. Vende-se por 
254000 réis. Custa 424500 réis. : 

29 — Photo-Jumelle Carpantier, com lente 
rectilinea. Artigo de precisão e completamente 
nova. Vende-se por 1336500 réis. Tem estojo pro- 

rio. 
4 Jo — Mala de madeira, cheia de ranhuras 
para poder transportar 400 clichês q > 12. Nova, 
trabalho muitissimo bem feito. Vende-se por réis 
54000. Custou o triplo. E 

31 — Lupe focadora para trabalhar sobre o 
vidro despolido. Instrumento de precisão, com 
focos variaveis. Vende-se por 19000 réis. 

32 — Lente aplanatica «American» para re- 
tratos, para machina 18><24. Nova. Vende-se 
por metade do seu valor, 845000 réis. É 

33 — Machina folding y>X 12, a mais pe- 
ris machina que existe, toda em aluminio 
«Monoscopo», com 6 chassis metalicos em 1 es- 
tojo, lente dupla rectilinea, obturador para ins- 
tantaneo e poses varias; RroRniadE metalico, mo- 
derno; viseur moderno. Emfim, novidade ainda 
em Portugal. Completamente nova. Custa réis 
18000 réis. Vende-se por 12000 réis. 

34 — Vende-se por 59900 réis uma machina 
de folle em nogueira 9>< 12, com lente achro- 
matica, diaphragma girante, tripé, tres chassis 


Ha sempre para vender e tambem em segunda mão, artigos ligeiros de photographia, por conta dos amadores e em estado perito, como: 


tuveles, viseurs, peras, obturadores, chassis, elt., eh. 


AVISO — A «Agencia Photographica» recebe encommendas de machinas em segunda mão, 
encarrega-se de permuta entre os seus numerosos clientes, incumbe-se emfim de toda e qualquer tran. 
sacção e troca entre amadores photographicos, quer de machinas, photographias, clichés, etc. As 
machinas em segunda mão que temos para vender como intermediarios dos nossos assignantes, são todas 
sem defeito photographico, sem.o que as não recebemos. Garantimos pois todas as nossas machinas. 
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perfeitissimo e garantido, vende-se por 205090 
réis. Custa 175 francos. 

38 — Calandra, machina de assetinar a | 
Eres para provas grandes, com cylindro de 
q millimetros, para alcool. Com bastante uso, 
mas sem defeito, vende-se por 43000 réis. 

- 40 — Machina 18 >< 24, com uma lente apla- 
natica de Steinheil para retratos, paysagens e 
grupos. Completamente nova, vende-se por réi 
204000. Tem 3 chassis duplos e folle de couro. 

41 — Um Bloc-Note Gaumont 4><6, a ma- 
china mais na moda e mais chic da actualida 
com lente Darlot e 6 chassis em nikel no seu 
estojo. Vende-se por 133000 réis. Câmpletamente 
garantido. custou quasi o dobro. 

42 — Um Kodak para pelliculas, Eastman 
Bul's Eye, por 395500 réis. Perfeito e garantido, 

43—Uma detective completamente nova, com 
poses variaveis, lente rectilinea, machina de precis 
são, vende-se por 12000 réis, Custa réis 254000, 

4— Uma Goecrz Anchntz 
18>< 13, com 4 chassis duplos, em estado de no 
garantida, vende-se por 554000 réis. Tem estojo. 
Custa 450 francos. 

45 — Um magasim 18> 13 para Goerz An- 
chutz para 24 pelliculas: rigidas, vende-se por 
bypooo réis. Póde trabalhar com 12 chapas. 

Um magasim para Goerz Anchuiz 18>< 13, 
para 12 chapas, vende-se por 53000 réis. 

46 — Uma camara Balagny 18><24, vende-se 
por 4555000 réis. 

47 — Uma ente Voitlander Zeiss para 18 
com obturador Makenstein vende-se por 5o;4000 
réis. Custou o dobro. 1 

48 — Armazem para pelliculas para machina 
9x 12. Adapta-se a qualquer machina. Vende-se 
por 339000 réis. 

49 — Uma stereoscopica Beliêni com lentes 
de Ze'ss. Sem ser o ultimo modelo. Custa 500 
francos. Vende-se por 6oh000 réis. 

5o — Um chassis auto retocador 9 1% 
novo « completo, vende-se por 4:%000 réis. - 

51 — Uma detective g >< 12, Murer Express, 
para O chapas, com lente rectilinea. Alem de 
estar um bocado usada, não tem o menor defeito: 
photographico. Vende-se por 44p0oo réis. 


Compras 


52 — Uma lanterna q >< 12 com illuminação 
a alcool para projecção. 
3 — Uma lanterna q >< 12 illuminada a o 
alcool ou acetilene, muito boa. , . 
54 — Um ampliador 50>x6o para clichés. 
g> 12 e 13X 18. A 
55 — Uma lanterna muito perfeita para cli 
chés 13>< 18, para ampliação. 
56 — Uma lente Goerz para 13><18. 


Intermediaria “Agencia Photographica,. 
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COLERIA DE AMADORES CONTENPORANEOS 


Jayme de Macedo 


Ao escrever estas linhas, á margem 
deste retrato, uma quadra da vida, dis- 
tante, surge me de novo, não com as 
tintas já esmaccidas pelo tempo, mas 
fresco, bri- 


lhante, co- 
lorido. AR 
" Jayme çs 
“de Macedo, 
“abastado 


proprietario 
e distincto 
“sportsman 
cultivando 
com igual 
pericia o au- 
tomobilis- 
“mo, O hippi- 
co, a caça e 
a photogra- 
phia, con- 
serva hoje 
as excellen- 
tes qualida- 
des d'ou- 
tr'ora, quan- 
do, pela ver- 
dejante col- 
lina da exis- 
tencia, Os so- 
'nhos roseos 
marcheta- 
vam as nos- 


sas imagina- tá 


nis. 

D'essa bella epoca, ficou a sua prosa 
legante, esparsa pelos jornaes e revistas 
itterarias, prosa que espero será reunida 
n'um livro, sob o titulo de Notas intimas. 

STUART TORRIE. 
— o qc DIO - 


Concurso Extraordinario do “ECHO PROTOGRAPAICO” 


Ao pôr do sol 


Um novo concurso vamos abrir que 
esperamos tenha a mais desusada con- 
correncia. 


Roes juve- JAYME DE MACEDO 


O motivo, conforme o titulo indica, 
deve ser tirado ao pôr do sol, preferin- 
do-se que o Astro-Rei figure n'elle — 
podendo no emtanto, deixar de figurar, 
desde que o assumpto nos não deixe du- 
vidar ou, pelo menos, nos faça sugerir 
ser tirado ao pór do sol. 

Haverá dois premios para as duas 
provas primeiro classificadas, e álém 
d'estas, mais quatro serão escolhidas en- 


tre as me- 

lhores. 
ZA A's duas 
I primeiras 
caberá, a 


cada uma, 
o seguinte 
premio: 
1 machi- 
na stereos- 
copica 45 >< 
107. 
1 caixa 
de chapas. 
1 chassis 
inversor. 
1 secca- 
dor. 
3 curve- 
tes. 
1 estojo 
para a ma- 
china. 
Estas 
duas provas 
e as quatro 
escolhidas, 
serão por 
j nós amplia- 
Sa das in a 

mato 24x 

3o e expos- 
tas nos salões da Sociedade de Pro- 
paganda de Portugal, a quem ficarão 
pertencendo, e cujo destino fica a seu 
arbitrio. 

Assim, incitamos o amador a traba- 
lhos fóra do vulgar; habilitamol-os a pos- 
suirem gratuitamente uma boa machina 
stereoscopica, nova; tornamos os seus 
nomes ce qualidades artísticas conhecidas; 


.e contribuimos ao mesmo tempo para 


enriquecer, com bôas provas photo- 


| graphicas, a Sociedade de Propa- 
| ganda de Portugal, essa benemerita 


. 


a a 
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agremiação, a de mais alevantados e no- 
bres fins que se têm fundado em Portu- 
gal. 

São admitidas provas g><12 e 13><18. 

O concurso termina em fins de maio. 

Este ' concurso, fica em substituição 
do concurso destinado á photographia 
das córes, que, francamente, entre nós, 
quasi não é cultivada. 

Re 


(E 28) o) 


Photographia Tropical 


Não se trata, como o titulo pode su- 
gerir, de processos photographicos diffe- 
rentes dos usados na Europa; mas sim 
de aplicar estes racionalmente, quando 
nos paizes quentes. 

obre este assumpto pouco ou nada 
se tem escripto, e entretanto, deve haver 
sensiveis differenças nos meios de fazer 
photographias cá e lá. 

A luz e sobretudo a temperatura, são 
factores importantissimos na photogra- 
phia e que differem extraordinariamente 
entre a Europa e os paizes tropicaes. 

Não é verdadeiramente uma tradu- 
ção que vou fazer, porque, filhas da pro- 
pria experiencia, possuo no meu carnet 
notas que reputo interessantes sobre o 


assumpto, notas tomadas durante longa | 


permanencia em diversos pontos d'Afri. 
ca; mas seguirei muito de perto o re- 
cente trabalho de Mr. Bunel, que julgo 
interessante. Conjugando o que eu estu- 
dei com o que elle diz, proporcionarei um 
feixe de notas utilissimas para o amador 
dos tropicos ou inter-tropicos. 

Como disse, não é um novo tratado 
de photographia que aqui trago, é da 
aplicação dos nossos methodos nos pai- 
zes quentes, de prevenir os amadores 
contra os inevitaveis insuccessos e con- 
trariedades irritantes que a tantos e tan- 
tos tem feito abandonar a sublime arte 
de Niejce. 

A conservação de banhos e sua pre- 
paração especial; conservação de super- 
ficies sensiveis; cuidados com as lentes; 
deformação d'apparelhos, etc., são assum- 
ptos que, bem desenvolvidos, darão um 
volumoso compendio. 


ser posto de lado — mesmo os muito bem 


Dividamolos por capitulos, como gs 
dividiu Bunel, começando por 
Apparelhos. — Us aparelhos devem 
ter qualidades especiaes de solidez e inal- 
terabilidade. Um aparelho metalico, é 
sem duvida vantajosissimo. O nikel ou q 
cobre oxidado devem ser preferidos ao 
aluminio. 
A inalterabilidade apregoada do aly- 
minio é uma fabula em que ninguem hoje 
crê, especialmente os que residem en 
paizes quentes. Assim, as modernas len. 
tes montadas em aluminio, devem ser re. 
geitadas, preferindo-se, em todos os ca. 
sos, as montadas em metal, 
Ha aparelhos em madeira que pres: 
tam magnificos serviços, mas só os 
construcção cuidadosa onde entre um m 
terial de primeira ordem; as machinas 
baratas, chamadas de reclame, devem ser 
banidas em absoluto. Estas ultimas, teem 
uma vida curtissima; a madeira empêna, 
não permittindo o funcionamento dos 
chassis, dos descentramentos, das bascus 
las, etc.; o folle pica-se com grande faci- 
lidade e desloca-se da madeira, etc., etc) 
A madeira das machinas deve ser per. 
feitamente seca; que o folle seja prezo, 
não por colla, mas por reguas metallicas 
ou parafusos; que as ferragens predomi- 
nantes sejam de cobre ou nikel de pres 
ferencia ao alumínio ou ao aço. 
E recommendado que as machinas) 
não sejam forradas, mas quando o sejam, 
para as preservar do vulgar bolôr, é con- 
veniente untalas com a vulgar mistura, 
negra de vaselina e cêra que se vende 
para o calçado. 
Os chassis em nikel são os melhores. 
Os vulgares em folha de ferro oxidado 
enferrujam com grande facilidade e inu: 
tilisam-se depressa, 
O chassis armazem deve em Africa 


nm 


construidos. São muitas as vantagens dos 
chassis simples; no caso de accidentey 
perde-se uma só chapa; poder usar-se var 
rios formatos de placas para uma dada 
machina; não ter de carregar com um 
pezo relativamente grande quando se pré 
cise ir aqui ou ali fazer um cliché, etc. 

As objectivas precisam attenções espé: 
ciaes. E erro dizer que uma boa obje 
ctiva, ultra rapida, não deve ser utilisada 
nos paizes illuminados pelo sol tropical: 


Uma boa lente é apreciavel em toda a 
arte do mundo; o preciso é saber traba- 
jar com ella. Lá, porém, correm maiores 
perigos de deterioração, requisitando por 
tanto maiores cuidados. E” vulgar o de- 
senvolvimento, á superficie das lentes, de 
parasitas microscopicos, affectando a for- 
ma d'uma superficie coberta de geada. 
Emquanto estas culturas de parasitas se 
manteem á superficie das lentes, tudo vae 
bem, basta uns simples bocados de algo- 
“dão hydrophilo bem seco para as limpar; 
o perigo é quando ellas por qualquer esta- 
ladura do cimento que une as lentes, pe- 
netra no seu interior. N'este caso só um 
“optico lhes pode dar remedio. E” preciso 
ois limpar amiudadas vezes a superficie 
das lentes e particularmente os bordos 
visinhos da sua cimentagem. 

Recommenda-se passar sobre os vi- 
dros uma camada inperceptivel de vase- 
lina. 
E' conhecido que a luz affecta as pro- 
priedades das lentes, por isso nos paizes 
tropicaes, mais que em qualquer outra 
parte, se recommenda tel as sempre que 
não trabalhem, prescrvadas dos raios di- 
rectos da luz e sempre que possivel fôr, 
em sitio não humido. 
Prenez garde! a humidade é o maior 
inimigo dos aparelhos, das lentes, das 
emulsões, etc. — assim como é do cal- 
cado, dos chapeus, etc. N'uma simples 
noite, um par de botas cobre-se total- 
mente d'uma espessa camada de bolôr. 

Os estojos das machinas, como no ge- 
ral são de couro, devem tambem ser cui- 
dados, recommendando para a sua con- 
servação a mistura de vaselina e cêra já 
citada. 

Os obturadores deverão ser metalicos 
de preferencia e ter velocidades differen- 
tes. 


| 


Os modernos prepulsores metalicos 
. devem ser preferiveis ás pêras de cautchu, 
que nos paizes quentes se deterioram em 
poucas semanas. As laminas dos obtura- 
dores deverão de preferencia ser em ebo- 
nite; mas quando em metal, será bom 
impregnal-as ligeiramente d'um oleo fino 
que as preserve da ferrugem. 

Eu trabalhei longos annos com um 
obturador rideaux Tornton Pikard, sem 
“que fosse sensivelmente alterado; mas já 
outro tanto não succedeu com as pêras 
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em cautchu e com outro obturador simili- 
Tornton, que me durou mezes apenas. 

As machinas devem ser leves e por- 
tateis, requisito tanto mais indispensavel 
em Africa, que as deslocações são cons- 
tantes e em más condições de commo- 
didade. 

O formato maximo recommendado é 
o 9>< 12, e quando muito o moderno 
formato g> 14. Maior formato, só para 
quem tenha morada fixa. 

Os tripés metalicos são egualmente 
recommendados pela sua leveza e com- 
modidade, mas nunca os de alumínio, que 
se quebram com facilidade e cujo con- 
certo é dificil pela falta de artifices que 
saibam trabalhar esse metal, 

Pelas notas que deixamos apontadas, 
facil será ao amador d'alem mar acaute- 
lar-se contra os desastres que possam suc- 
ceder ao seu material, seguindo estes con- 
selhos para a acquisição d'outras peças e 
aparelhos como: lanternas, cones, chas- 
83, eté., etc. 

E” bom não querer dar errada inter- 
pretação aos E, rh apontados. No que 
deixo dito não quero dizer que se deva só 
comprar aparelhos caros, não. Cada um 
comprará um aparelho em relação ás suas 
posses, mas escolhendo-o apropriado ao 
clima a que é destinado — e quando em 
madeira, d'auctor que mereça confiança 
como constructor. 


(Continua). 
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O QUE O AMADOR PODE FAZER 


Prancheta Panoramica 


Todas as camaras fouristes são cons- 
truidas de fórma que a rosca para O 
parafuso do tripé é collocada no centro 
da distancia focal, disposição aconselha- 
da para o perfeito equilibrio e diminui- 
ção de volume do aparelho. Se quizer- 
mos produzir com um d'estes appare- 
lhos uma grandevista panoramica, prec:- 
sa uma disposição especial, visto que se 
fizermos com que elle ande em volta, 
sobre o seu tripé, os angulos abraçados 
pela objectiva serão muito modificados 


E 


Meo o p 


LP MTO E A 


- DE ER 


RR RS RAE SD 


O, Cl SW 


UE q 


== 


7h ECHO PHOTOGRAPHICO 


a cada uma das suas evoluções, o que 
dá em resultado a impossivel ajustagem 
das provas para formar a definitiva pro- 
va panoramica. 

Se o aparelho se mover, não sobre 
o centro da distancia focal, mas sobre 
o centro optico, os angulos abracados 
serão exactamente egunes e as provas 
tiradas dum mesmo ponto serão mate- 
maticamente ajustaveis. 

Para se obter este resultado dois re- 
quisitos são indispensaveis. 

1.º — determinar o centro optico; 

2.º — mudar, nas camaras touristes, 
o centro de rotação do meio da distan- | 
cia focal para a direcção exacta do cen- | 
tro optico — sem que o equilibrio e es- 
tabilidade do aparelho sejam prejudica- 
dos. 

Estes dois requisitos são plenamen- 
te assegurados pela prancheta de Bé- 
renguier, como mostram as figuras nu- 
meros 28 e 29. À figura n.º 28 mostra 
a prancheta vista por cima: a n.º 29 | 
vista por baixo. | 


Determina- 
ção do centro 
optico. — Póde 
considerar-se co- 
mo centro optico 
das objectivas 
duplas, a ranhu- 
ra onde são met- 
tidos os diaphra- 
gmas ou onde 
elles já existem 
quando são iris. 

Determinado Aos 
o centro optico Fig. 28 
vamos determinar o sitio do eixo de 
rotação correspondente ao centro optico, 
na presente prancheta. | 

O systema compõe-se de duas pran- | 
chetas A e B, sobrepostas e reunidas 
por um parafuso de orelhas C collocado 
na direcção do centro optico e que 
passa assim a ser o eixo de rota- 
ção. 

A prancheta superior A, da espessu- 
ra aproximada de 10 milimetros, deve- 
rá ser da largura da camara e d'um 
comprimento egual ao comprimento da 
base da mesma camara até á direcção | 
dos diaphragmas (centro optico) au- 


y 


gmentado d'uns 18 milimetros além do 
parafuso de ligação C. 

Na prancheta A far-se ha um buraco 
E munido d'um parafuso onde se fixará 
a camara pela sua rosca ordinaria — 
buraco cuia distancia de C será egual à 
distancia recta da rosca ordinaria da ca- 
mara ao seu centro optico, 


Mudança do centro de rotação 
ordinaria. — Uma prancheta inferior 
B, reunida á A pelo parafuso C, será da 
sua mesma largura e espessura; mas O 
seu comprimento não excederá o para 
fuso F, que serve para fixar a prancheta 
A à camara. 

As duas extremidades d'esta pran- 
cheta B affectarão a fórma d'um arco 
| de circulo e se gradua a parte posterior 
de maneira a conhecer se até que ponto 
a prancheta superior se moveu, servindo 
de indicador o parafuso E. 

Emfim, n'esta prancheta B se fará 
um buraco F, onde se mete uma rosca 
| que servirá para n'ella entrar o parafu- 
so do tripé vul- 
gar. 


Uso 
da prancheta 


1.º -—apara- 
fusar solidamen- 
te aprancheta 
inferior B ao tri- 
pé de fórma a 
não poder mo- 
ver-se; 

2.º — apara- 
fusar a camara 
á prancheta superior A por meio do 
parafuso E; 

3.º — pôr todo o systema bem per- 
pendicular ao panorama que se deseja 
obter; 

4.º —— alargar o parafuso do centro 
de rotação C, fazer girar a prancheta su- 
perior (á direita, por exemplo), focar a 
camara sobre os segundos planos e exe- 
cuta-se o primeiro cliché, depois de se 
ter apertado o parafuso citado C. 

5.º — alargar novamente o parafuso 
C, fazer andar a camara á esquerda a 


Fig. 29 


quantidade necessaria para abraçar uma ' 


| segunda porção de terreno tendo ainda 


| 
| 


Nº 2 


EU SOU O TARECO D. Julia Gouveia Gonçalves — Lisboa 


“ECHO PHOTOGRAPHICO" 


direita uma pequena porção de terre- 


o parafaso C e executa-se o. segundo 

clichê. 

E assim successivamente. 

A focagem nunca deve ser modifica- 

da, pois será a mesma para todos os 

“elichés d'egual estação. 

* Estas medidas indicadas são para 

uma machina 18 >< 24—-devendo portan- 

to ser modificadas por outras dimen- 

* sões maiores ou menores. 

Para finalisar, faremos a, aliás inutil, 

observação, de que estas pranchetas só 

 pódem ser aplicadas às camaras em que 

— o folle é que gira para a focagem ce não 
“a lente. 

Esta prancheta de construcção acces- 
sivel a todo o amador, mesmo de fraco 
engenho, é um passatempo de resulta- 
— dos certissimos e interessantes. 


a 


18 x 24, pódem obter-se panoramas 
enormissmos e de efteito surprehen- 
dente. 


aciD—s-— — — — 


REVELAÇÃO E REVELADORES 


AGIDO PYROGALLICO 
(CONTINUAÇÃO) 
REVELAÇÃO LENTA 


á E' o methodo de revelação propria- 
— mente do amadcr artista. 

- A revelação lenta, talvez mesmo pelo 
seu proprio nome, tem poucos adeptos, 
mas apesar de lenta é talvez a mais ra- 
pida, a mais commoda, a mais barata e 
sem duvida a melhor. 

E' boa para os clichês com exposi- 
ção normal e com fraca ou demasida ex- 
posição. 

Para a revelação lenta, são necessa- 
rias cuvetes especiaes, verticues, com 
ranhuras, onde se mettem os clichês a 
revelar. As ranhuras não devem nunca 
chegar até ao fundo da cuvete, para que 
os depositos que se formam durante o 
espaço de tempo da revelação, não este- 
jam em contacto com a emulsão das 
chapas. 

a cuvetes de 6, ou 12 ranhuras on- 
de, n'um mesmo banho, se podem reve- 
lar 6, 12 ou 24 chapas. 

E mais commoda, porque d'uma só vez 


Com ella aplicada a uma machina | 


| do cliché n.º 1. Aperta se em seguida | 


se revelam 12 ou 24 clichés, sem neces- 
sidade de estar na camara escura durante . 
horas consecutivas. Uma vez a cuvete 
cheia com o banho lento, metem se nas 
ranhuras as chapas, cobre-se com um 
panno preto ou qualquer tampa apro- 
priada para não deixar entrar-lhe a luz 
e sae se da camara, onde só se entrará 
d'ahi a uma, duas ou trez horas, quando 
se julgar a operação terminada. Como 
os clichês possuem poses diferentes, 


| claro que a revelação opera-se em es- 
paços de tempo tambem differentes. 


Entrando na camara, pois, vão-se fi- 
xando os clichês julgados como revela- 
dos, deixando ainda por mais tempo os 
que de tal permanencia necessitarem. 

E” economica porque a composição 
para 12 chapas custa tanto como para 
uma so. 

A melhor, porque nos apresenta in- 
numeras vantagens, entre as quaes cita- 
remos: 

1.º prestar-se egualmente bem ás 
provas lentas, rapidas óu ultra-rapidas; 

2.º revelar tão bem as placas nega- 
tivas como as positivas e tambem as 
provas sobre papeis bromurados. 

3.º um: só banho prestar-se para to- 
dos os generos de poses, insuficientes, 
normaes e exageradas. 

4.º revelação de escrupulosa exacti- 
dão dos menores effeitos de luz, como: 
aparecimento das nuvens mais ligeiras 
nos ceos; vinda dos mais pequenos de- 
talhes, nas sombras; producção de ima- 
gens de incomparavel finura e de con- 
trastes suavissimos; eCtc., etc. 

E” finalmente o mais rapido systema 
de revelação, por, relativamente, nos to- 
mar menos temgo. Exemplo: supponhã- 
mos que se vem d'uma excursão com 
12 chapas 13 >< 18. Nada mais ha a fa- 
zer que mettel-as na cuvete, o que não 
leva mais de cinco minutos. Passada 
uma hora, voltaremos à camara para 
voltarmos as chapas de baixo para cima, 
afim da revelação se fazer com uniforme 
intensidade — trabalho que tambem não 
leva mais d'outros 5 minutos. Finalmen- 
te. passadas duas horas, vamos nova- 
merte à camara passar para o fixador 
as chapas julgadas reveladas — se a com- 
posição do banho é de força para as re- 
velar em 2 horas. 


“ 
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Antes de apontarmos algumas for- 
mulas de banhos lentos, alguns conse- 
lhos : 

1.º é necessario que a mistura do 
banho seja a mais perfeita possivel, e 
para isso recommendamos o processo 
que ha muito usamos: — nã curete dei- 
ta se em primeiro logar o revelador pro- 
priamente dito e depois, enche-se com a 
agua que fôr necessaria, mas de maneira 
que ella caia de bastante alto, em jacto 
estreito mas constante, A agua, com a 
força propria, opera a mistura mais per- 
feita. 

2.º é conveniente que a meio da re- 
velação os clichés sejam invertidos, vol- 
tando-se de baixo para cima, porque suc- 
cede ás vezes, em virtude das differenças 
de densidades, o banho do centro para 
o fundo estar um pouco mais inergico do 
que do centro para a superficie. 

3.º quando os clichês se mettem na 
cuvete. é vulgar adherirem bolhas d'ar 
á superficie da fetatina, bolhas que pro- 
duzem nodoas brancas depois do cliche 
fixado. 

Para as evitar é recommendado le- 
vantar e deixar cair a chapa duas ou tres 
vezes, bruscamente. 

3.º as chapas dão-se como reveladas 
quando, do lado do vidro, começam a 
enegrecer pelos bordos do extre- 
mo para o centro. Pelo procésso de 
revelação lenta é raro ver se a imagem 
desenhada no verso da chapa. 

Com o acido pyrogallico, teem se 
recommendado algumas dezenas de 
formulas, mas apontaremos duas, a 
que temos usado pessoalmente com opti- 
mos resultados e a de Dillaye. 

A que temos usado: 


ABRA no sigiora aro gelar DOOO SE ts 
Sulphito de soda. . .... 3 gr. 
Carbonato de soda, +... g sa 


Acido pyrogallico . +... Lo» 


No caso de, por qualquer circums- 
tancia furtuita, ter de mudar-se o alcali, 
nunca por outro caustico, que provoca- 
ria incontestavelmente o descollamenta 
da gelatina. . 

(Continua) 
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Uma nova secção vamos hoje crear, 


| sob o titulo de therapéutica photogra- 


phica, nome que traduz bem o seu fim, 
isto é, tratar dos remedios empregados 
em photographia. 


KReforçadores 


Os reforçadores nada mais são que 
remedios, cujo fim é o de melhorarem o 
doente a que se applico — negativo ou 
positivo. 

Passaremos pois em revista os diffe- 
rentes reforçadores empregados, em que 
Mr. Coustet nos vae emprestar os seus 
estudos, notando as suas melhores for- 
mas de emprego, defeitos, etc. 

— Reforcador com bi-chloreto de mer- 
curto. E" incontestavelmente o mais co- 
nhecido e o mais antigo dos reforçadores 
| empregados. 

Comprehende duas phases distinctas. 

Durante a primeira a chapa é embran- 
quecida — phenomeno devido á transfor- 
| mação da prata que constitue a imagem 
n'um chloreto duplo de prata e de mer- 
curio. Durante a segunda, a imagem volta 
ao seu estado negro primitivo, mais ou 
menos intenso, conforme o reagente em- 
| pregado. 
O banho chlorurante mais simples, 
| isto é, O banho empregado para tornar o 
phototvpo branco, é uma solução de bi- 
chloreto de mercurio (sublimado corro- 
sivo) a 5 “a. 

A conservação d'este banho é muito 
differente conforme a agua empregada 
na sua preparação. Dissolvido o bi-chlo- 
reto de mercurio em agua ordinaria, de- 
compõe-se rapidamente sob a acção do 
| ar, da luz e de materias organicas, pre- 
| cipitando calomelanos insoluveis. Esta 
alteração é demorada, conservando o 
frasco n'um sitio abrigado de luz — mas, 
segundo Burker —a solução é inaltera- 
vel, mesmo á luz, empregando para a 
solução agua distillada. 

Nunca se deve metter n'este primeiro 
banho nenhum cliché sem que esteja per- 
feitamente lavado de hyposulphito. 
| E” recommendado, se o cliché é seco, 
| mergulhal o em agua, durante cerca de 
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dez minutos, antes de o submetter ao 
banho de bi-chloreto. 

A' medida que a prata se transforma 
em chloreto, vê-se a imagem empallide- 
cer e, se a chapa está numa curete ne- 
gra, ella mostra-se, por reflexão, em po- 
sitivo muito fino. 

Quando chegado ao terminus d'esta 
primeira operação — terminus que só a 
pratica permitte julgar —- deve a chapa 
ser muito bem lavada antes de ser mer- 
gulhada no banho que a ha de ennegre- 
cer. 

Este banho, no geral, é composto de 
ammoniaco a 10 "fa. 

Esta solução porém, além de com- 
prometter a estabilidade do cliché, tem 
uma acção desegual sobre as suas diver- 
sas partes e tanto mais, quanto mais con- 
centrada é a solução. 

O hyposulphito, os sulphuretos, os al 
calis e os carbonatos alcalis, recommen- 
dados por alguns chimicos para substi- 
tuirem aquella solução, não são muito 
mais recommendaveis. 

O sulphito de soda a 5 ou 10 “/y tem 
dado bons resultados, principalmente 
quanto á estabilidade; mas tem o incon- 
veniente de reforçar pouco —principal- 
mente as partes claras e as meias tintas, 
que ficam quasi no mesmo estado. 

Em vista d'isto, succede muitas vezes 
que uma imagem, embora fraca, mas har- 
moniosa, fica, após o reforçamento, dura. 

O ennegrecimento por meio do todeto 


de potassto torna o phototypo de tal modo 


duro, que só deverá ser empregado em 
reproducções de desenhos liniares. 

O emnegrecimento por meio d'um se- 
undo revelador é muito melhor. O oxa- 
ato de ferro, por muitos desdenhado, é 

o que no presente caso presta melhores 
serviços. 

E presta melhores serviços porque é 
o unico que não contém sulphito de soda 
nem as substancias alcalinas, que se de- 
vem evitar. 

O cliché ennegrecido por meio do 
oxalato de ferro, póde, se o reforçamento 
não fôr julgado sufficiente, ser novamente 
reforçado, e tantas vezes, quantas as ne- 
cessarias —sem que se comprometta a 
sua estabilidade. 

As lavagens entre os differentes ba- 
nhos devem ser perfeitissimas. 


|] 


] 
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M. Clerc, prefere como ennegrece- 
dor um banho que tem por base o per- 
chloreto de estanho. Em 100 centimetros 
cubicos de agua, faz dissolver 2 gram- 
mas de acido tartrico; feita a dissolução 
junta 2 grammas de perchloreto de es- 
tanho. 

Esta mistura é muito alteravel e só 
deverá ser feita no acto do emprego — 
podendo, no emtanto, ennegrecer muitos 
clichés n'uma só sessão. 

Dissemos que os clichés ennegrecidos 
a ammontaco não são estaveis. Effecti- 
vamente elles cobrem-se algumas vezes, 
depois de certo tempo, de manchas ama- 
rellas que os inutilisam. Estas manchas 
são no entanto faceis de tirar. Mergu- 
lhando o clichê manchado em hyposul- 
phito, tendo previamente estado cerca de 
5 minutos n agua, as manchas desappa- 
recerão ao fim d'um certo tempo. 

Este remedio tem o inconveniente de 
enfraquecer o cliché, o que obriga a novo 
reforço; mas n'este caso —cautella! — 
não: o ennegrecer novamente a ammo- 
niaco, mas sim a oxalato de ferro ou a 
perchloreto de estanho. 


(Continúa), 


——— qacfpro— — — 


PHOZOGRAPHIA SOBRE SEDA 


(CONTINUAÇÃO) 


DIASOTAGEM DA SEDA 


A seda deve ser cortada dois ou tres 
centimetros a mais do formato escolhi- 
do para futura obtenção de margens 
limpas e bem calibradas. . 

Uma vez a seda obtida, é submetti- 
da a uma boa lavagem para lhe elimi- 
nar toda a gomma ou qualquer corpo 
gordo que porventura contenha, passan- 
do-se no final da lavagem vulgar por 
agua a ferver. 

Depois de muito bem enxaguada é 
mergulhada n'um banho de acido nitro- 
so, assim constituido: 


Nitrato de soda. 1 gr. 
AG SG Muapos viragance, 
Acidosulfuricoouchlo- 

Nancors Ugo ts; 2 ce. 


Esta operação deve ser feita na ca- 
mara escura ou então de noite, a qual- 
quer luz artificial. 

A seda deve ficar n'este banho cerca 
de seis horas, sendo recommendavel re- 
mexer de vez em quando o tecido para 
evitar a formação de bolhas d'ar, que 
poderiam: interceptar a regularidade da 
emulsão. 

Uma vez este banho terminado, é a 
seda nova e cuidadosamente lavada, se- 
cando-se em seguido em sitio completa- 
mente escuro, havendo o cuidado de a 
esticar bem, afim de, depois de seca, 
upresentar uma superficie bem unida e 
plana para facilmente receber a imagem 
photographica. 

A esta operação se chama diagota- 
-gem,e a seda aiazotada póde conser- 
var-se por muitos mezes, havendo o cui- 
dado de a preservar da luz. 

A seda acha-se assim apta para re- 
ceber a 


IMPRESSÃO 


A impressão da seda assim prepara- 
da não se faz sob um negativo, como 
vulgarmente, mas sim sob um positivo 
transparente, e isto porque: as partes 
da seda, impressionadas pela luz, são 
transformadas n'um novo composto, in- 
capaz de se combinar com os hydroxi- 
dos (pelos quaes depois tem de ser tra- 
tada) em solução alcalina, para formar 
um outro composto colorado; ao passo 
que as partes do tecido não impressio- 
nadas, não soffrem modificação alguma, 
e ficam, portanto, capazes de se combi- 
nar com os ditos compostos. 

— O auctor do processo indica ape- 
nas que a exposição deve ser curta, não 
a especificando. 

Uma vez a seda impressionada, pro- 
cede se à 


REVELAÇÃO 


Esta operação é feita por meio de 
soluções de hydroxidos aromaticos dilui- 
dos em soluções de soda ou de potassa 
caustica, 

A côr da imagem depende da natu- 
reza do hydroxido empregado. 

Póde empregar-se o revelador a frio, 


ECHO PHOTOGRAPHICO 


rismo da nossa parte, 


mas os melhores resultados são obtidos 
com um banho quente, cuja temperatura 
póde variar entre 25º a 30º c. 

O revelador empregado varia con- 
fórme o tom que se deseja obter, e por 
isso para cada tom ha o seu revelador.. 


(Continúa). 


bt EDS 
Ultimas emulsões 


Não podemos cumprir a promessa 
feita no nosso ultimo numero, por moti- 
vos de ordem diversa, 

Apenas tres casas nos mandaram os 
numeros d'emulsões de eau mas 
como em Lisboa ha oito, publicando o 
nome de tres apenas, pareceria partida- 


Yodas nos deram razões acceitaveis 
para a sua recusa e apenas a casa Gran- 
DELLA nos enviou um NÃo, que offerece- 
mos aos nossos leitores. 

Publicamos a seguir, com a devida 
venia, trechos da carta que a casa Worm 
de “Rosa nos enviou e que, approximada- 
mente, traduz o que as outras respon- 
deram: 

Stu 


Devolvemos incluso o boletim que 
V. nos enviou para preencher com os 
nnmeros das emulsões das diversas mar- 
cas de chapas que temos á venda, o que 
se nos torna impossivel fazer pelos mo- 
tivos expostos na nossa declaração e de | 
que V. Ex.* poderá fazer o uso que en- 
tender. 

A nosso ver, se bem que seja louva- 
vel a intenção de V. Ex.*, com toda a 
franqueza o dizemos, em logar de auxi- 
lio ao amador, é, pelo contrario, pôl-o 
em duvida ec confusão, porque talvez 
mesmo V. Ex.* ignore que em uma mes- 
ma remessa succede frequentemente vi- 
rem numeros de emulsão que differem 
immenso. Assim, por exemplo, na ult- 
ma factura da casa Lumiére, que temos 
presente, ha differenças de mais de 400 
a 909 entre chapas — y >< 12, 13 x 18 
e 18x 23 — o que ao inexperiente € 
pouco pratico no assumpto póde pare- 
cer extraordinario. 


De: Vo» 
(a) Worm d Rosa, 


